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Resumo 

A prática regular de atividade física representa um 
componente para um estilo de vida saudável, que deve ser 
incentivado ao longo da vida. O objetivo do presente 
estudo foi estimar a associação entre a prática de 
atividades físicas no lazer, de estudantes universitários, 
antes e após o ingresso na universidade. Os dados foram 
derivados de uma pesquisa realizada em uma instituição 
de ensino superior do estado da Bahia, no ano de 2012. O 
desfecho foi a prática de atividades físicas no lazer, em 
intensidade moderada a vigorosa, por pelo menos 150 
minutos. Os resultados mostraram associação entre a 
prática realizada antes e após o ingresso na universidade. 
Foi observada menor proporção de mulheres ativas antes e 
após o ingresso na universidade (30,3%), em 
contrapartida, 62,4% dos homens que foram ativos no 
lazer antes continuaram ativos após o ingresso. Conclui-se 
a observação de associação entre a prática pregressa e 
atual de atividades físicas no lazer.  
Palavras-chave: atividade física, estudantes, conduta de 
saúde. 

Abstract 

The practice of physical activity represents a component 

of healthy lifestyle and which should be encouraged 

throughout life. The objective of the present study was to 

estimate the association between leisure-time physical 

activity of university students, before and after admission 

in university. Was carried out a survey at a higher 

education institution in the state of Bahia in the year of 

2012. The outcome was the practice of leisure-time 

physical activity in moderate to vigorous intensity for at 

least 150 minutes. The results showed an association 

between the practice before and after admission to 

university. A lower proportion of active women were 

observed, before and after admission to university 

(30.3%); in contrast, 62.4% of the men who were active in 

leisure remained active after admission. It concludes the 

observation of association between the previous practice 

and current of physical activities in the leisure. 
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Introdução 
 

A prática regular de atividade física representa um 
componente para um estilo de vida saudável. Esta prática 
pode contribuir com inúmeros benefícios aos praticantes, 
como a redução do risco de desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNTs) (WHO, 2010). 
Segundo levantamento realizado pelo Ministério da Saúde 
em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), no Brasil, as DCNTs, são responsáveis 
por mais de 72% das causas de morte (BRASIL, 2014).  

Com a expansão do ensino superior no Brasil, 
universitários tornaram-se um subgrupo populacional em 
ascensão (OLIVEIRA et al., 2014). E levando em conta as 
grandes mudanças na vida destes jovens, com o ingresso 
na universidade, como a saída da casa dos pais, mudança 
de cidade, exigências da universidade, novas redes 
sociais, há uma maior exposição à adoção de novos 
comportamentos e hábitos, que tornam os indivíduos 
vulneráveis às situações de risco à saúde, como a 
diminuição de prática de atividade física. (FONTES; 
VIANNA, 2009).  

Assim, surge uma preocupação com o estilo de vida e 
os níveis de atividade física desta população. Pois 
estudantes universitários, no geral apresentam baixos 
níveis de atividade física, tanto no lazer, quanto nos 
outros domínios (SOUSA, 2011). É de extrema 
importância esta prática no tempo livre, pois além dos 
benefícios já mencionados a participação em atividades 
físicas realizadas no tempo de lazer beneficia a 
socialização dos integrantes, contribuindo para uma 
percepção mais otimista da qualidade de vida (ROCHA, 
TRIBESS, VIRTUOSO 2008). Além disso, entre 
universitários, a prática de atividade física reduz o risco 
de desenvolvimento de depressão e comportamentos 
relacionados ao suicídio, (TALIAFERRO et al., 2009). 
      O objetivo do presente estudo foi estimar a associação 
entre a prática de atividades físicas no lazer, de estudantes 
universitários, antes e após o ingresso na universidade. 

Método 

Os dados do presente estudo foram derivados da 
pesquisa de Monitoramento dos Indicadores de Saúde e 
Qualidade de vida em Acadêmicos (MONISA) (SOUSA, 
et al., 2012), realizada em uma universidade estadual da 
região Sul da Bahia. O objetivo desta pesquisa 
longitudinal é a monitoração e caracterização dos 
indicadores do estilo de vida e as condições ambientais e 
de aprendizagem em acadêmicos por um período de 10 
anos (2010 a 2018), por meio de inquéritos repetidos a 
cada dois anos. O MONISA foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP) da universidade, sob o protocolo 
de número 382/10. 

A população deste estudo incluiu os estudantes 
matriculados no segundo semestre letivo de 2012, de 
todos os cursos presenciais. A amostra estimada foi de 
1243 e os participantes que foram selecionados de forma 
aleatória simples por meio da lista de matrícula em ordem 
alfabética. A coleta foi realizada nos meses de setembro a 
novembro, por meio da aplicação do questionário: 
Indicadores de Saúde e Qualidade de Vida de Acadêmicos 
(Isaq-A) (SOUSA et al., 2013).  



Resumos do X Congresso Internacional de Educação Física e Motricidade Humana 
XVI Simpósio Paulista de Educação Física (X CIEFMH e XVI SPEF) 

 

 (83) 3322.3222 
contato@ciefmh.com.br 

www.ciefmh.com.br 

 Para o presente estudo, a variável investigada foi a 
prática de atividade física no lazer durante a universidade 
e considerados ativos aqueles que praticaram 150 minutos 
ou mais de atividades físicas em intensidade moderada a 
vigorosa. A variável independente foi a prática de 
atividades físicas no lazer, antes do ingresso na 
universidade, categorizado em ativos (homens: 26 meses 
ou mais; mulheres: seis meses ou mais) e 
insuficientemente ativos (homens: até 25 meses; mulheres: 
até cinco meses) (SOUSA et al., 2014). As estimativas de 
associação foram realizadas pelo teste qui-quadrado de 
modo geral e separado para o sexo. O nível de 
significância adotado foi de 5%.  

 

Resultados e Discussão 

 
Participaram do estudo 1.037 estudantes, com idade       

média de 23,99 anos (DP=6,0; 17 a 54 anos), sendo 
54,8% do sexo feminino. Os resultados mostraram que 
apenas 19,4% dos estudantes que foram considerados 
insuficientemente ativos antes do ingresso na universidade 
foram ativos durante a universidade e 45,2% mantiveram-
se ativos antes e após (Tabela 1). No total, apenas 37,5% 
dos universitários foram considerados ativos durante a 
universidade. 
 

*Estudantes ativos no lazer após o ingresso na universidade. 
 

Na análise em separada por sexo, 62,4% dos homens 
que foram considerados ativos no lazer antes do ingresso 
na universidade, continuaram ativos após o ingresso, e 
25,4% dos que eram insuficientemente ativos no lazer 
antes do ingresso, passaram a ser ativos após o ingresso. 
Já em relação às mulheres, apenas 30,3% daquelas que 
foram ativas no lazer antes do ingresso, continuaram 
como ativas, e 15,1% as que eram insuficientemente 
ativas no lazer, passaram a ser ativas (Tabela 2). 
  
Tabela 2. Associação entre a prática de atividades físicas no 
lazer, antes e após o ingresso na universidade, em separado por 
gênero. 

¹Estudantes do gênero masculino ativos no lazer após o ingresso 
na universidade. ²Estudantes do gênero feminino ativos no lazer 
após o ingresso na universidade. 

Em geral, as mulheres tendem a ser menos ativas no 
lazer que os homens (BIELEMANN, et al., 2007; 

MIELKE et al., 2010; PALMA; ABREU; CUNHA, 
2007).  

Uma menor adesão a prática de atividade física no 
lazer pode ser explicada pela menor percepção de tempo 
livre (REICHERT et al., 2007). Levando em consideração 
os riscos que a inatividade física, mesmo que somente no 
lazer pode trazer para os indivíduos ao longo do tempo, 
como o desenvolvimento de DCNTs, é importante a 
conscientização sobre os riscos e a promoção de atividade 
física para esta população. 

 

Conclusões 

 
Conclui-se que houve associação entre a prática de 

atividades físicas no lazer antes e após o ingresso na 
universidade, tanto geral quanto em separado para o sexo. 
O perfil de praticantes de atividades físicas no lazer entre 
as mulheres foi menor que os homens. É importante a 
promoção de políticas de incentivo à prática de atividade 
física no lazer destes estudantes, a fim de diminuir este 
comportamento de risco e evitar possíveis agravos à saúde 
representa um elemento essencial para os gestores 
públicos. 
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